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Um método de solução de conflito 



Conflito: Uma realidade,  

diferentes pontos de vista. 



O rio é um  

“conduto”? 

 

 

 

 

 

 

O rio é um 

ecossistema? 





1. Separar a pessoa do problema 

2. Perceber a diferença entre interesse e posição 

3. Criar opções para atender os interesses 

4. Ter um critério para avaliar o acordo 

 

 

 

 

 

Método de enfrentar  

conflitos em ambientes  

colegiados de recursos hídricos 



PASSO 1: Separar a 

pessoa do problema 

 

 

 

 

 

 



PASSO 2:  

Interesse e posição 

 

 

Exemplo 1: Cheia artificial 

 

 

 

 

 

 



PASSO 2: Interesse e posição 

Exemplo 2: Dia do Rio 

 

 

 

 

 

 







  

700 m3/s 

 600 m3/s  

PASSO 2: Interesse e posição 

Exemplo 3: Vazão x Cota (Sergipe) 

 

 

 

 

 

 





PASSO 3: Opções para atender os interesses 

 

Exemplo 1: A indústria 
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Gestão do risco da  

escassez hídrica 

na cadeia de suprimento 
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PASSO 3: Opções para atender os interesses 

Exemplo 1: A agricultura 

 

 

 







PASSO 4: Critérios: Lei 9.433/1997 

 

 

 

 

 

FUNDAMENTOS: 

 

I - a água é um bem de domínio público; 

... 

III - uso prioritário é o consumo humano e a dessedentação de animais; 

IV - a gestão deve sempre proporcionar o uso múltiplo das águas; 

...  

VI - a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar 

com a participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. 



OBJETIVOS  

 

I ..... 

 

II - a utilização racional e integrada dos recursos hídricos; 

 

III - a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos; 

PASSO 4: Critérios: Lei 9.433/1997 

 

 

 

 

 



DIRETRIZES 

 

... 

III - a integração da gestão de recursos hídricos com a gestão ambiental; 

... 

VI - a integração da gestão das bacias hidrográficas com a dos sistemas 

estuarinos e zonas costeiras. 

PASSO 4: Critérios: Lei 9.433/1997 

 

 

 

 

 



1. Separar as pessoas do problema 

2. Perceber a diferença entre interesse e posição 

3. Criar opções para atender os interesses 

4. Ter um critério para avaliar o acordo 

 

 

 

 

 

 



Estudo de caso: 

 

A GESTÃO DA CRISE NO RIO SÃO FRANCISCO 







 

 

 



Prof. Paulo Peter (Maio, 2017) 





INTEGRAÇÃO 





VÍDEO-CONFERÊNCIA SEMANAL 



Observem o processo, não somente os números. 



















Estado Ponto Crítico

MG Ponto Chique - Buritizeiro

MG São Romão - Ubaí

MG São Francisco - Pintópolis

MG Itacarambi - Jaíba (Mocambinho)

MG Manga - Mathias Cardoso

BA Muquém de São Francisco - Morpará

BA Barra - Barra (Curralinho)

BA Barra - Xique Xique

BA Curaçá - Santa Maria da Vitória

BA Chorrochó - Belém do São Francisco

AL/SE Pão de Açúcar - Noterói

AL/SE Penedo - Neópolis

AL/SE Piaçabuçu - Brejo Grande

Travessias 



Abastecimento humano 

Estado Município Ponto Crítico - Outras Intervenções

MG PIRAPORA INFRAESTRUTURA DE BOMBEAMENTO

BA CASA NOVA EXTENSÃO ADUTORA

BA CASA NOVA EXTENSÃO ADUTORA

BA REMANSO EXTENSÃO ADUTORA

BA REMANSO EXTENSÃO ADUTORA

BA RODELAS EXTENSÃO ADUTORA

BA SENTO SÉ EXTENSÃO ADUTORA

BA SENTO SÉ EXTENSÃO ADUTORA

BA SITIO DO MATO EXTENSÃO ADUTORA

BA SOBRADINHO EXTENSÃO ADUTORA

BA PARATINGA EXTENSÃO ADUTORA

BA PILÃO ARCADO EXTENSÃO ADUTORA

BA PILÃO ARCADO EXTENSÃO ADUTORA

PE LAGOA GRANDE CANAL DE APROXIMAÇÃO

PE BELÉM DO SÃO FRANCISCO FLUTUANTE

PE FLORESTA FLUTUANTE

PE ITACURUTUBA FLUTUANTE

PE PETROLINA CANAL DE APROXIMAÇÃO

PE SANTA MARIA DA BOA VISTA CANAL DE APROXIMAÇÃO

AL DELMIRO GOUVEIA FLUTUANTE

AL OLHO D´ÁGUA DO CASADO FLUTUANTE

AL PENEDO FLUTUANTE

AL PIAÇABUCU FLUTUANTE

AL PIRANHAS FLUTUANTE

SE AMPARO DE SÃO FRANCISCO IMPLANTAÇÃO DE FLUTUANTES

SE BREJO GRANDE DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE CANHOBA DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE GARARU DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE ILHA DAS FLORES DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE NEÓPOLIS DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE NOSSA SENHORA DE LOURDES DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE POÇO REDONDO DESLOCAMENTO DE FLUTUANTES

SE PORTO DA FOLHA IMPLANTAÇÃO DE FLUTUANTES



Depois de certo nível de consenso...a decisão 





CONCLUSÕES FINAIS 

 



O caminho árduo e profícuo da integração.... amadurecimento do sistema 



ACORDO 



Velho Modelo : 

Decido Comunico Justifico 

Envolvidos 
dividem 

informação 

Diagnosticam 
o problema 

Constroem 
uma 

decisão  

Agir e 
avaliar 

Modelo atual: 



Obrigado pela atenção. 

 

 

 

valmirpedrosa@ctec.ufal.br 

 

 

 

facebook.com/valmir.pedrosa.9 
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